
2 Quarta-feira, 11 de Março de 2026OPINIÃO

Pesquisas eleitorais saem, 
mas disputa segue aberta

EDITORIAL

As primeiras pesquisas eleitorais 
para a disputa de 2026 começam a 
ocupar espaço no debate público e 
a movimentar o cenário político na-
cional. Levantamentos recentes di-
vulgados por institutos como Data-
folha e Real Time Big Data colocam 
o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, em posição de destaque 
entre os possíveis candidatos, indi-
cando que seu nome já aparece com 
competitividade em diferentes ce-
nários testados.

Os números ainda são iniciais 
e refl etem um momento muito 
distante do calendário ofi cial das 
eleições, mas ajudam a medir o 
ambiente político e o grau de re-
conhecimento de determinados 
nomes junto ao eleitorado. No 
caso de Tarcísio, os resultados cha-
mam atenção por apontarem um 
desempenho consistente em si-
mulações de primeiro turno, além 
de cenários de segundo turno que 
o colocam em disputa direta com 
outras lideranças nacionais.

É importante lembrar que pes-
quisas eleitorais não são previsões 
de resultado, mas retratos de um 
momento específi co. Elas captu-
ram percepções atuais do eleitor, 
que podem ser infl uenciadas por 
fatores como visibilidade política, 
desempenho administrativo, ce-
nário econômico e acontecimen-
tos nacionais. Por isso, os dados 
divulgados agora devem ser inter-
pretados com cautela.

Ainda assim, os levantamentos 
cumprem um papel relevante ao 
sinalizar tendências e indicar quais 

nomes conseguem, desde cedo, se 
posicionar no debate público. Para 
possíveis candidatos, aparecer bem 
nas primeiras sondagens pode signi-
fi car maior projeção e fortalecimen-
to político, além de estimular articu-
lações partidárias e alianças futuras.

Por outro lado, a história recen-
te das eleições brasileiras mostra que 
o cenário costuma sofrer mudanças 
importantes ao longo da campanha. 
Novos candidatos podem surgir, 
alianças podem se reorganizar e 
acontecimentos políticos ou eco-
nômicos podem alterar signifi cati-
vamente o humor do eleitorado. A 
campanha eleitoral propriamente 
dita, com debates, propagandas e 
maior exposição dos candidatos, 
também costuma infl uenciar as es-
colhas dos eleitores.

Nesse contexto, embora pes-
quisas como as do Datafolha e do 
Real Time Big Data indiquem hoje 
um espaço relevante para o nome 
de Tarcísio de Freitas, ainda há um 
longo caminho até a defi nição do 
quadro eleitoral. Até outubro de 
2026, o cenário político deve pas-
sar por diferentes transformações. 
Para o eleitor, o mais importante é 
compreender o papel dessas pesqui-
sas. Elas ajudam a acompanhar o 
movimento da política e a entender 
como determinados nomes estão 
posicionados no momento, mas 
não determinam o resultado fi nal.

Em uma eleição marcada por 
debates intensos e por mudanças de 
cenário, o voto continua sendo defi -
nido, em grande parte, ao longo do 
próprio processo eleitoral.

HÁ 95 ANOS: PRESOS POLÍTICOS INDIANOS FO-
RAM POSTOS EM LIBERDADE

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de março de 1931: Terre-
motos de grandes proporções assustam 
morades da iugoslávia, Bulgária e Grécia. 
Elementos da guarda revolucionária perua-

na fazem acordo com o governo para tirar 
o coronel Sanchez Cerro da política do 
país. Presos políticos indianos foram pos-
tos em liberdade depois do acordo de paz. 
Príncipe de Gales está na Argentina. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO FEDERAL ESTUDO SUBSI-
DIAR A SAFRA DE CANA DE AÇÚCAR

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de março de 1951: Tropas 
chinesas estão tendo baixas de 60 homens 
para cada um dos aliados. Há boatos na 
França de que Charles de Gaulle ensaia vol-

tar ao poder. Governo estuda dar 8 milhões 
de cruzeios para subsidiar a safra de cana. 
Nereu Ramos é eleito presidente da Câma-
ra dos Deputados. Senado ainda em nego-
ciação para composição da Mesa Diretora

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Dirija seguro

Todo mundo sabe que bebida e direção não 

combinam. Essa mistura irresponsável provoca 

acidentes que deixam milhares de feridos e de 

mortos.  Quem põe vidas em risco não merece 

carteira de motorista. Por que ainda insistem em 

beber e dirigir? Falta inteligência - e vergonha 

para muita gente. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

A percepção de fadiga moral no chamado sis-
tema é sempre pior para quem está no governo, a 
representação do “tudo isso que está aí”, a conjun-
tura vigente.

Daí se depreende que o derretimento da repu-
tação nas e das instituições tende a cair na conta 
do presidente da República candidato à reeleição e 
talvez nos apoiados por ele nos estados.

O governador Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) precisa agradar aos radicais, o que prejudica a 
imagem de moderação a ser vendida ao eleitorado. 
Já Flávio Bolsonaro (PL) não tem necessidade de se 
mostrar confi ável nesse campo, não perde tempo e 
fi ca livre para tecer sua pele de cordeiro.

No meio disso, os três postulantes no PSD de 
Gilberto Kassab —chamados em São Paulo de “os 
três tenores”— estão atentos à urgência de explo-
rar questões concretas da vida das pessoas e tradu-
zir suas propostas em linguagem do cotidiano nos 
vários setores da sociedade pouco interessados em 
saber quem é conservador ou progressista, fascista 
ou comunista.

Enquanto não é anunciado o escolhido para re-

presentar o partido na corrida presidencial, eles di-
videm os discursos como se um complementasse o 
outro. O paranaense Ratinho Júnior fala tanto aos 
clássicos “dona Maria e seu José” quanto ao empre-
sariado, com foco nos aspectos econômicos de um 
projeto de país.

Ronaldo Caiado ressalta os feitos de sua bem 
avaliada gestão em Goiás, é o mais agressivo e, por 
isso, de um lado visto como melhor candidato ao 
embate. Por outro, pecaria por manter em cena a 
lógica do atrito em tese condenada pelo grupo.

Já o gaúcho Eduardo Leite tem uma elaboração 
mais sofi sticada, próxima de sua origem tucana. 
Para ele, é possível conciliar visões de mundo da di-
reita e da esquerda, aproveitando o melhor de cada 
lado. Sempre adotando a política como forma de 
abrir espaço para as melhorias administrativas.

É com essa composição que começam a nave-
gar, na tentativa de transpor a barreira hoje apa-
rentemente intransponível dos favoritos, também 
campeões na batalha das rejeições.

*Jornalista e comentarista de política

Este mês, dia 27, marca os 94 anos de Bernardo 
Cabral, que é o que podemos chamar de ilustre bra-
sileiro e reserva ética e moral da nação.

Conhecido nacionalmente como o relator 
da Constituinte de 88, jurista com passagem na 
direção da OAB e do Instituto dos Advogados, 
Bernardo tem carreira política desde a mocidade 
como deputado estadual no Amazonas, deputa-
do federal e senador, Ministro da Justiça. Teve a 
carreira interrompida quando perdeu os direitos 
políticos ao protestar na Câmara dos Deputados 
contra a edição do AI-5. Seu compromisso com o 
liberalismo e as leis não permitiu que ele aceitasse 
o instrumento que suspendia direitos constitucio-
nais em função da ameaça de distúrbios internos 
e de uma escalada de violência revolucionária. 
Mas ele o fez com a elegância e a moderação que 
o fi zeram respeitado e admirado por todos os seg-
mentos da sociedade. Patriota e fi gura humana 
sem ódios no coração assumiu o espírito da anis-
tia proposta pelo Presidente Figueiredo e nunca 
formou com ressentidos revanchistas.

Ao lado do homem público, do jurista e do 
professor, o Brasil tem se benefi ciado de uma per-

sonalidade de grande cultura, que vem colocando 
ao serviço do país. Exerce funções de alto asses-
soramento há mais de 20 anos na Confederação 
Nacional do Comércio, hoje presidida pelo seu 
conterrâneo José Roberto Tadros, onde coordena 
o Conselho de Notáveis que abriga uma seleção de 
brasileiros que já prestaram e ainda prestam servi-
ços no mundo cultural, empresarial e público do 
Brasil. Impressiona ainda que, tendo a carreira o 
levado a morar no Rio e em Brasília, nunca deixou 
de viver o Amazonas na ação e na presença.

Neste momento em que é lançado precioso li-
vro sobre D. Joao VI, do historiador e pesquisador 
Paulo Rezzutti, resgatando a personalidade a que 
devemos à fundação do Brasil livre, em 1815, como 
Reino Unido a Portugal, vale ler um dos notáveis 
trabalhos de Bernardo Cabral sobre História do 
Brasil e seus personagens publicado em 2008 na 
imprensa manauara, no qual aponta para a quali-
dade  do Rei de Portugal e do Brasil ao afi rmar que 
“sobreviveu como monarca enquanto seus equiva-
lentes em toda Europa eram destronados e humi-
lhados por Napoleão. E completa: “D. Joao VI não 
era nenhum gênio, mas tampouco um bobalhão”. 

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

O difícil, mas não impossível, 
caminho do meio

Bernardo Cabral, uma 
personalidade
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